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ClHHBUW OlIlCliCS 

COMBATE NO VALLE DO 
PARNAHYBA 

RIO 29 (União) — O com 
mandante da 1* Região Mili" 
tar recebeu do chefe do Es- 
tado Maior do gal. Góes Mon 
teiro o seguinte telegramma: 

"Divisões da Infantaria re" 
forçada atacou, h-je pela ma 
nhã. o inimigo mo Valle do 
Parnahyba, colhendo excel" 
lehtes resultados que se tra- 
duzem num grande avanço em 
que ics adversários tiveram 
grandes perdas. 

O Io R. I-., passando o rio 
Parnahyba, na região do Ita" 
tiáya, pneseguiu na direcção 
da fazenda Alegria, conseguin 
do occupá la. 

Esta progressão, apezar do 
inimigo difficultar o terreno, 
foi decisiva, tend^ como con 
sequencia o aprisionramento 
de 50 homens, entre os quaes 
2 officiaes, primeiros tenen* 
tes; João Cardoso Guimarães, 
Paulo Traj ano Gomes, alem 
da tomada de um caminhão, 
uma metralbadora pesada, re- 
galar quantidade de fuzis, 
muita munição. 

O destacamento Fontoura, 
desbordando o norte de São 
José Barreiros, causou pela 

manobra a quéda desta loca- 
lidade, a qual foi logo em se- 
guida feita occupação abi ins 
tanando"se nossas forças e oc 
cupando vantajosas posições 
para proseguir para Areial. 

O destacamento Colatino, 
luetando com inimigo e em 
terreno que, nessa icccasiâo, 
apresenta mil difficuldades, 
progrediu resolutamente e fez 
grande quantidade de prisio 
nfiros e armas, entre as quais 
diversas metralhadoras pesa' 
das e munições. 

Differente destacamentos ao 
fim dia jornada, r.eajustando- 
se tomaram excellentes posi" 
ções que amanhã servirão de 
base de partida para uma no- 
va offensiva. 

de uma peça de artilharia da 
montanha. 

O 1" e o 19" B.C. fizeram 
mais de 100 prisii nciros, ap 
prehendendo muito armameu 
to e munição. 

A' frente do destacam nto 
Fiootcura o ladversario levan- 
t u a bandeira branca, pedin 
do permissão para parlamen- 
tar, o que não foi acoeito, ten 
do em vista o facto varias ve 
zes icccprrido cm outros sec" 
tores quando la força d» go- 
verno era metralhada, não ob 
stante a bandeira branca es- 
tar desfraldada. 

A TOMADA DE S. JOÃO DA 
BOA VISTA 

RIO, 29 (Nnião) — Commu 
nicadio, das 22 horas informa 
que as forças mineiras, com' 
mandadas pelo cel. Amaral, 
invadiram o território paulis 
tia pela zona de Poços de Cal 
das, attingindio, S'. João da 

Boa Vista, tendo o adversário 
levantado a bandeira branca 
abandonando grande quanti- 
dade de material bellico. 

JUAREZ E RABELLO EM 
BELLO HORIZONTE 

BELLO HORIZONTE. 29 — 
Ch garam aqui its srs. cel. 
Manoel Rabello e major Jua 
rez Tavora. 

MAIS PRISIONEIROS QUE 
CHEGAM 

RIO, 29 (União) — Uni re". 
bocadc-r que estavà á serviço 
da esquadra no bloquei do 
perto d, Santps chegoií hoje 
aqui trazsnd prisioneiros. 

 (♦)— 
O "LA PLATA MARU" CHE 

GA A SANTOS 

RIO, 29 (Uniãi ) — O Mi" 
nisterio da Murinha foi intei- 
rado de que o navio "La Pia 
ta Maru" chegou a Santos sem 
novidades, tendo d sembarca 
djo cs immigrantes. 

109 PRISIONEIROS QUE CHE 
GAM AO RIO 

RIO, 29 (União) — Do front 
leste chegaram hoje a esta 
capital 109 prisioneinos. 

-o- 

CORPOS PROVISÓRIOS 
PARANA' 

NO 

OS PAULISTAS DIZEM QUE 
A AVIAÇÃO GOVERNISTA 
BOMBARDEARA SEUS HOS 
— PITAES DE SANGUE — 

RIO, 28 (União) — Gom' 
municado d oM. da Guerra 
diz estar certificado que S. 
Paulo irradia noticias que ia 
viaçã(0 governista bombarde- 
ou seus, hospittaes de sangue 

O sr. ministro declara que 
a aviação está limitando-se a 
bombardeamento de aviação, 
posições avançadas e serviço 
de roaonhecimento. 

COUMUNICADO DO GENET 
RAL GOES 

RIO. 29 (União) — Commu 
nicadb das 21 horas diz que 
o gal. Góes Monteiro lacaba 
de informar que a offensiv; 
de hoje em toda a fnente d 
Valle Parnahyba foi feita com 
grande êxito. 

O 1° R.I. aprisionou 56 ho 
mens, 3 officiaes e grande 
quantidade de munição, alem 

CURITYBA, 29 (Diário) •— 
Por iniciativa do sr. interven 
tor dk) Estado serão creados 
quatro corpos provisicri s pa- 
ta a manutenção da ordem e 
suprindo a falta dos que com" 
punham a gaarniçãto. Estes 
terão a sede em localidades 
differentes, ficando jç. primei 
ro alojiado nesta Capital e o 
segundo em Ponta Gir ssa, o 3° 
em Palmas e jo, 4" em Porto 
União. 

O SR. WENCESLAU BRAZ 
VAI CONPERENCIAR COM O 
O SR. OLEGARIO MACIEL 

BELLO HORIZONTE, 29 — 

O sr. Wenceslau Braz partiu 
de Itajubá a chamado urgen 
te do sr. Olegario Maciel pa* 
ra vir ;a esta capital. 

300 CONTOS PARA A EVEN 
TUALIDADE DE UMA 

EPIDEMIA 

RIO, 29 (União) — Foi de- 
cretado pelo Governo Provi- 
sório a abertura de um cre' 
ciitic de 300 contos para pre 
veuir qualquer surto epidemi 
co que porventura surja. 

EM ACÇAO OS "TANKS" 

RIO, 29 (União) — Segui- 
ram para o "front" os tan- 
ques "Colonia", "Dourado" e 
"Guararap-s". 

PELA PACIFICAÇÃO DE ES- 
PÍRITOS 

RIO. 28 (Un.iã ) ^ A Cúria 
Metr .pólitania baynou uní avi 
so declarando que o cardeal 
reoommendã aos vigários, rei 
tores das igrejas, capellães e 
o povo para uma missa de 
O' mmunhão geral pelia pacifi 
cação dos espíritos. 

FAMÍLIAS PAULISTAS QUE 
REGRESSAM A SANTOS 

RIO, 29 (União) — O "CPm 
mandante Alcidio" partiu ho- 
je ás 10 horas, c»nduzindio fa 
milias paulistas que foram 
surprehendidãs aqui pelo mo- 
vimento revplucionario .cm S. 
Paulo e que se destinam ao 
porto de Santos. 

O "Commandante Alcidio" 
seguiu super lotado. 

EMPENHADOS PELA PAZ! 
RIO, 29 (União) — Estamos 

inCormadics que desenvolve-se 
nas ultimas horas intenso tra 
balho em favor da pacifica- 
ção, no qual estão empenha* 
dás altas autoridades, haven- 
do indieijos vehementes de 
b m êxito. 

A FALTA DE COMMENTA* 
RIOS NOS JORNAES 

CARIOCAS 

RIO, 29 (Uniã-) — Hou 
Áessem coiuiuentarios nos jor 
aaes matutinos d,- h je, e gi* 
!r,„riam certamente em torno 
das duas principaes noticias 
sem divulgação, P r signa! 
antas nicas ambas, por m re 
lacionadas com ia raoviment'- 
aevolufcionariiO'. 

Numta deüas .cs communica 
cii.s dizem que as torças do 
Gi verno vene ram no Valle 
Parnahyba. A outra tem ac 
cento na boa noticia para to- 
dos os brasileiros, feita hon 
tem na Assi ciação Coramer* 
ciai peio sr. Valandno. 

Mas já demos a .entender 
que não ha commentarios. 

Certamente devido á falta 
de tempo dos jornalistas eu 
á exaltação , spiritual que o 
ambiente cria. 

Nem commentarios, nem 
notas com relação, a estes fa- 
ctics. Os jornaes só divulgam 
noticias prooocíenles de fon- 
tes. .officiaes, sem a possibili- 
dade de segunda interpretação 
com o intuito decerto d,., evi- 
tar interpretações livres Ku 
discussões que poderiam tra 
zer confusões. 

PRISIONEIROS DO 4" R. I. 

BARRA MANSA, 29 (União) 
—• A maioria dos prisioneinos 
feitos hon tem pelas forças le- 
gaes pertencem lao R. I. 

ACHA SE NA CIDADE O SUB 
COMMANDANTE DO 8o R.I. 

Vindo hoje dio. "front", 
acha se na cidade o sr. ma 
jor Tancredo, sub comralan 
dánte d o 8' R. I., que soffreu 

■um trannintísuio devido a um 
bombardeio a:ere,(> no seu a 
campamento, e que apesar de 
nab feri lò, abalou.lhe a sau 
de. 

O distineto militpr p?rmã 
necrrá nesta cidade em trata- 
mento ' retornando logo após 
t]-. restabelecido ao SfU posto 
no "front". 

O GAL. TASSO FRAGOSO 
NÃO DEMITTIU SE 

RIO.. 29 (União) — E' sem 
fundamento a noticia de que 
o gal. Tassc Fragoso pedido 
demissãj- da chefia d;o Estado 
Maior do Exercito. 

O 2o B. DO 13° R.I. VAE 
CORTAR A RECTAGUARDA 
DAS TROPAS PAULISTAS NA 

RIBEIRA 

O 2" Batalhão do IS" R.I. 
vae marchar de Faxina parta 
a Ribeira, procurando, cortar 
a r-ctaguarda das tropas pau 
listas situadas na fronleira 
paranaense. 

"SEREIS ACOLHIDOS COMO 
IRMÃOS 

RIO, 29 (União) — Nova 
proclamação do gal. Góes 
Monteiro aos paulistas assim 
termina: "Ainda é tempo de 
serem poupadas vossas vidas 
tão necessárias ao Brasil. 
Transporteis nossas iinhas, 
ond,. sereis acolhidos como 
irmãos". 

UMA SCENA TOCANTE 

Hoje; quando chegou a es- 
; cidade, um comboio, de 
praças que devem baixar ao 
Hospital Militar do Curityba, 
deu se na gare da S.P.R.G. 
uma scena tocante. Um solda 
do. atacado de forte crise ner 
vosa, chorando, se recusa a 
s .gpir para a capital, pedin 
do que o (fcixatsem v ltar 
para junto de seus companhei 
ros na trincheina. 

Somente com grande esfor- 
ço dos officiaes o referido 
oombatente acalmou se prose 
guindo a viagem. 

e modernas, a 20$000, na CHA. 
PELARIA CHAIBEN. Rua 15 
de Novembro n. 18. 

t 

MAIS PASSAGEIROS PARA 
SANTOS 

RIO, 29 (União) — O Mi" 
isterijo da Marinha resolveu 
ue r vapor "Santos" condu- 

ta no dia 2 de Agosto, para 
a cidad.e de Santos, as pes- 
soas que não obtiveram pas- 
sagem a bordo, do "Oomraan" 
dante Alcidio". 
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A's 14 horas de hoje, lap* 
proximadamente, chegou a 
esta cidade, procedente de 
Paranaguá, o 1° Batalhão dá 
Brigada Militar de Pernambu 
oo, que se destinia ao fnoní,- 
onde vae engrossar o destaca 
m nto commandado pelo ge- 
neral WaldmirK> Lima. 

O contingente dessa força 
pernambucana compõcse de 
600 homens e é commandada 
pelo cel. Jurandyr Mamedd, 
elemento de destacado valor 
de niossi0. Exercito. 

Pessoas do escól social da 
sociedade pernambucana a- 
companhbm essa unidade. 

São, ao tod'-, trinta c cin" 
qo., contando-se entr;o ellas 
bacharéis, engenhenheiros e 
acadêmicos de medicina, 

O propri!C, juiz de direito de 
Pernambuco acompanha a mi 
licia. 

Esses voluntários formam, 
alguns, o Pelotão Extra e, 
outros, o Corpo de Saúde. 

O 1" Batalhão da Brigada 
Militar de Pc : ■ iço dei- 

xou o .p. a' !,e a 20 do 
mez corrente, a bordo do va 
por "Araranguá", tendo em" 
barasdio. hontem em Parana 
gui. 

Quando deixámos a "gare" 
da estação ferroviária local, 
o batalhão s© aprestava para 
seguir vfcgem. Três pequenos 
pernambucanos, iorphãos de 
paes, de 7 annos appr,oxima" 
daraente, acompanham, o ha 
talhão. Embarcaram em Re- 
cife ás escondidas e negam-se 
peremptoriamente a abando- 
narem a força. 

UMA PALESTRA COM TRES 
ESTUDANTES DE 

MEDICINA 
Três dos distinetos estudan 

tes que se incorporaram vo- 

O DISCURSO DO PRESIDEN 
r T DA ASS. COMMERCIAL 

DO RIO 
RIO, 29 (União) —Na Asso 

ciação Commercial o sr. Va- 
Inndro. , discursou dizendo 
efue não- Se deixaria invadir 
polo pessimismo, apozar das 
difficuldades do momento. 

Não podia entrar em maio- 
res minúcias, mas esper i que 
por dentro dç breyJs dias se 
poderá annunciar unia boa vi 
ctoria para todos os brasilei 
ros. 

Essa declaração foi re-ebi 
da ocm enthusmmo c spplau 
sos geraes. 

3VSOOO 
E' o preço de mn par de 

calçado Luiz XV de camarça 
prefa marca Splitz, na CASA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 101. 

luntariamente ao 1" Batalhão, 
da Brigada Pernambucana, a" 
fira de defenderam a causa 
da dictadura, deram-nos a 
henra de sua visita. 

Tivemos opportunidade, en- 
tão, de colher algumas im- 
pr..ssõcs" do norte, concernen 
temente ao momento nacio" 
nial. 

— O cnthusiasiTioi em Per- 
nambuco é indizivei, disse" 
ram-tto» os illustres visitan- 
tes. Toda a 'mocidad-' estu 
dantal pernambucana e p s" 
soas de grande destaque offe 
reoeram s? para seguir as bra 
vas forças da Brigada. Esses 
offerecimentcs, porém, nãc 
foram acceitos, em virtud'? de 
seivm tidos como dispensá- 
veis per ora. 

— Pernambuco, então, é iri 
toir.smcnte contrario ás pre- 
tensões de S. Paulo? 

— Esse enthusíasmo é sig- 
nificativo. 

— E qual a razão predomi- 
nante dessa atíitude? 

— Entre outras, as scgirin- 
t"s: em Pernambuco, foi dis 
tribuido um periódica denoini 
nado o "Separatista", or-.ião 
paulista. O sm programma, 
oemo se vê, cbedece ao scis- 
ina do separatismo. Essa fo 
lha, escripta em linguag m 
arrogante, declara que São 
Paulo sobrepujaria l0s demais 
Estados © termina perguntan 
do., como quem lança um de- 
safio revoltante: "E quem 
poderá comnosco? Os negros 
da Bahífi? Os mulatos do Nor 
te, etc?". 

— ?... 
Ficám.cs, effectivament \ ad 

mirados pela narração de 
taes factos, que desconhecia- 
mos completamente:. 

3 Br. OÉn íi' 

leviitfi ÜÕ wí# 

vasta im de lenas 

cFiicefiflss etla st. 

Viclsr Sapüsta 

Chamam s a altcnção dos 
leitores paçi u d ■■-■rstõ qtie 
amanhã publicaremos, .prio 
qual a administração, morali- 
zador^ndo sr. dr. Othon Ma* 
der rtscinde o contracto ef- 
fectuado entre o então pre- 
feito, sr. Victar Baptista, e 
o-dr. Miguel Quadros, para 
a concessão dn vasta área de 
terras do patrimônio munioi 
pai. 
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Cada vez mais se eg 

grava a situação 

bollviano^pdraguay 

Dr CINIELO 

doenças internas (adultos e cri-- Eapccialisado om 
anças), nervosas 1 meota^0 (Fllrmacia Solano, filiar 

  19 9 — Riiâ Balduino Taqucs, 
D.4S 13 A'S 16 HORAS í? nA PÍRANA' * -   _ ESTADO DO PAIÍAAA PONTA GROSSA 

1 
t 
T 
J 
J 
T 

. V 1 ♦♦♦ 

OBTERâ 

RESULTADO 

5EH OUTRAS MIST «rx* à, 4 tf" 

Depositários: CARLOS DEL CLARO — RUA CEL. 
DULCiDiO N. 99 — CAIXA POSTAL, 53 — TELEGRAM- 
M" "CARLIT^" — PONTA GROSSA. 

Nfíf 

OS ÚLTIMOS INCIDENTES 
NO CHACO 

BUENOS AIRES, 29 — A 
situçaão tanto boliviana como 
paraguaya continua muito gra 
ve, reinando intensa excitação 
popular. 

A guerra é reclamada com 
insistência na capital da Bo- 
lívia e o povo paraguayo es- 
tá disposto a lançar mão das 
armas para lemprestar ,3 Bo- 
lívia. 

BUENOS AIRES, 29 — O 
sr. Matienzo, diplomata boli- 
viano, entrevistadio declarou 
que a Bolívia tinha muitas 
difficuld.ade sque vencer mas 
estava cançada das aggres- 
sões do Paraguay. 

BUENOS AIRES, 29 — Re 
gistroirse hontem um novo a- 
taque paraguayo a um for 

tim boliviano. 

BUENOS AIRES, 29 — 
viões bolivianos voam sobre 

as regiões do Chaco. 
, » ! Hontem vôou sobr© PilcOma 
Í 1 >o uma esquadrilha de aero- 

. ■ 1 ' bolivianos. 
(" 

■ , ' . . liiNOS AIRES, 29 — 0 
X | Cl' T; está envidandio os ma* 
jk ■ icres esforços no sentido de 

i evitar a guerra boliviano pa- 
1 . fa. 

d ' .X.r ,. 

A Argentina e o Brasil, com 
a collaboraçâo do Chile e do 
Peru', persistem também pos 
s lis trabalhos de impedir a 
gu.rra seja declarada. 

BUENOS AIRES, 29 — 0 
governo- boliviano, recusando 
aceitar qualquer mediação pa 
ra o arbitramento da qu s!ão. 
prepara a .offensiva contra o 
Paraguay. 

BUENOS AIRES, 29 (U.) 
— Com sobriedade spartana 
a imprensa paraguaya regis- 
tra os últimos successos d1» 
Chaco. 

BUENOS AIRES, 29 (U.) 
— Os argentinos residentes 
no território bolivianio estão 
abandonando esse pair. 

BUENOS AIERES, 29 — Um 
contingente paragupyo reto- 

mto-u hontem, á bayoneta, o 
fortim Lopez, qque ha alguns 
dias tinha sido occupado pe- 
las forças belivianas. 

Chapéos 

"Cury" e "Ramonzo*!" 
preços baixos, receba» 
OHAPELARIA CHAIBKN. M 
15 de Novembro n. 18, 



notas 

ÍDundanas 

NATAUCIOS 

— JOSÉ' HOFFMANK — 
À eph-ineride de hoj. , as 

signala mais um anuo de gfo 
ria. do Iwliç:: invulnerável 
que conduz a penna desta 
folha. 

Fazem annos hoje: 
As senhoras; 
— D. Siohasinhi;', d,.1 0^* 

veira, dig'- a esposa do dr. 
Rivadavla Oliveira, cirurgião 
dentista aqui residente. 

— D. Lucila Teixeira Wei 
gert, .esposa do sr. Theodo• 
rp Weigert. 

Os senhores; 
1— Francisco Pedro de Sou 

■sa Netto, yctualmente residin 
do .em S. Paulo. 

— Armand. Abelhoa, resi" 
dente na cidade d'c Parana- 
guá. 

P dvogetíe 

DR. KEWTOJS SOIII ■ 
 SILVA — 
■ Cntr ., Civl » >' . 
cm 

Escr;ptorio 
Rua Enirenhe; 
n. 53 (D 
EsíadPal) 

E 

ro 
f rnn' 

T>_-_ 
C- 

jití! m HarÉ 
"Ccrtttlco, cm obidi^ncia 

rcchad ministro da Puerra e 
reuerad dr. Dirpetor dc. Saú- 
de de. (Ju^-ra, constaiile do 
presente requerimento, quí 
á ordem do sr. cel. dr. Di» 
dos despachos dos srs, ma- 
tratamento do, doente reco- 
Ihído a:- euiennanaos deste 

i-itaii o preparado LUE- 
I Yl", do pbannaseutico Al- 
n\vo Varqas2 foram parrados 
os seguintes attestados pelos 
clínicos que o empregaram: 

Alt^sto que vnepreguei o 
preparado LUETYL m ura 
aso de syphilis cuane 

na ercenra enfermaria Üfc>- 
í EaDO MU RESULTA- 

UO SURP KEHEN DENTE 
O dopme que pesava 38 ki- 
ios augmpaiou 6 o''os cora 
õ uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo 
manifestações cutanpas cicú 
trisado camplcranjente. RO 
de Janeiro. 24 de Março " 
1917. fAssignado) — Dr 
Humberto Mello, Io tenfm 
encarregaod da 3» enferma- 
rria. 

"Aitesto que tenho -ra 
pregado com gxito o prepa- 
. larço de 1927 — Dr. AT,- 
rico Da.tiasto, capitão medi 
cc. cncarrer do de enfer oa 

l toir gta eSy hi 

Os assassinios poli- 

mo Japão iCOS 

Cfiff 

■ha/fi' 
V-.r 

-A Gro-sa 

li 

i ICOTÍI 

'íí mais constando a res* 
■l'o ••«n: ser.de requerido 

í u por r-.ndH a presgaite 
Certidão que eu, Aristarcho 
Lopes de Oliveira Ramos es- 
crevi aos 27 dias de mez d/! 
Março de 1917 (Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3|000) — Jayme Ferrei 
ra do Amaral. Secretario. 

Dt'nt sta 
JÓSÊ H. DE MOURA 
Consutorio e Residência - 
Avenida Comm Villela lf 
f defronte a Escola NctnaD 

      í Horário? DA« 9. ás 17 
M » i 1 ! m ! i l II l 1 I i I | H 

Vende-se duas casas, ou só 
'tuna, com terreno que mede j 
40 metros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-sá cí-m Êduardo de 
Freitas, á rifa Cqiumandante | 
Ayrlon Plaisant n. 45, nesta : 

cidade. | 

E' iiü pessoa csfllecldi e coo-1 

síÉriio ao sscleifie peloleasp 

E ÜLTRA-ADMIBASOR DO PODEROSO PEITO. 
RAL OUE VAE FAIÍAII 

. 0 abaíxn 'irmaf.-o vrm publicamente aítestar a effi 
racia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Pelorense". Achava^se ha muito tempo 
sotrrendo ce forte bronchitè asthmatica que o uicomtn» 
dava mcirnemente. R.-morreu - •ÜHer.emcs preparado- 
tántp naciotutes como estrangeiros e ;:'.t fec em vão. A 
moléatia seguia sua dírrota de sofírlntento:. a desneito d: 
tudo, quando recorreu no "Peitoral de. Angico Pciotensí' 
Em boa hora o fez, porque, logo qug começou o uso de 
tão efficaz remedlo, manifestaram-se accentnadas aarlho* 
ras, acaando-se dentro do pouco tempo liv^e, totaqnen-.f 
curado da impertinente moléstia que tanto o afíiigia 

Faz esta declaração com o fim altruistico de'chamar 
a attençco dos que sofírem piara a maravilhosa c comprv- 
vada acçâo do "Peitoral de Angico Pd t^se" nas mo 
lestiás dos pulmões, con.o tossen bronchit.es. mfluenzas 
etc., etc. 

Pelotas, M de Sercmbro de 1922 
DIAS. 

Confirmo ente sttcsfadn. Dr. E, 
(Ei rma rrconh ecida). 
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Os meios políticos dO Já- 
pão inKstram"s,e vivamente 
preocupadi.s com a ondu de 
assassinios políticos que ul 
timamente desabou sobre o 
paiz e, realmente, a situação 
é gravíssima. 

Toda uma serie de estadis 
tas e magnatas das finanças 
e das industrias foram vic' 
tirnas uma serie de aten- 
tacihs desde 1930. 

Os criminosos matavam a 
uns porque não eram assàs 
devotados iao imperialismo e 
a outros p rque exageravam 
suas tendências capitalistas. 

Os jovens oficiaes do exer 
cito e da marinha dedicados 
á cfausa expansionista, insti* 
tuiram uma especie d» ferro 
risÉiio p exige nu que & Japão 
se torne o senhor q. toda a 
Asia extremo oriental e das 
ilhas do pacifico. 

Aqueles que resistem a es' 
sc iprograrama são considera 
dos trahidores que devem ser 
suprimidos. 

E' Assim qu,? em 1930 o 
presidente do Conselh0 snr. 
líbmaguchi perecia assassL 
nado; em 1931 o irapcradlY j fresca 
escapava por pouco de t r o 
mesmo desiiu- ; a seguir no' 

I vo atentad centra o Mikado 
j dais ; i-eoenttero jite Inouye, 

tinistro dos finanças é aba 
tido a tiros de revclvcr "por 
ter traficado com grandes 

■firmas centra os interesses 
.0 paiz." 

O Barão Dan multi milio 
rt1 ri o nip nico sofre a sua 
avidez o bem do paiz. 

E per fim os jovens conju 
rados oficiaes, cadetes o gen 
tis homens'chegam de auto- 
móvel á casa d, Presidente 
do Conselho, sr. Inirkai. 

São annunciadlcs. O velho 
sebo o que ç espera porque 
leu o seu nome encabeçando 
as listas negras d° uma so' 
ciedade secreta. Não obstnn 
te, recebe cs e ca? crivado de 
balas. 

Os políticos liberais vêm 
-rm apreensão cj estabeleci" 
ment no paiz dessa verda- 

deira ditadura, cujos exces* 
sos já são .inormes, mas que 
ninguém sabe até que extre 
m,-, poderá ir. 

I I i li 8 I U H I H I * I 

Uteiluò HiãnCió 
i_,uçao bnüiauu taz voi- 

(a- a cor natural prauiuva tru 
8 dias. Não pinta poiqut na. 
e pintura, uai, quein' - porqui 
não contem sae^ <vo> 1 
unia tormula ■Wko 10 
grande botanice -r. Ground. 
cujo segredo toi comprado 
por 200 contos ae ici» 

£ recomtncndáda peto- 
3 — Os cabelitis brancos 

aescorados c-u grmihtw. 
iam a sua cai 1.% i. 1. 
-/a sgm ser dngklow ou qo-í' 
macios. 
ae novas cabel! biimciu» 

5 — Nos casos de caivicu 
faz brotar novew cahetlfis 

6 — Os cabeiio» Kpoduu 
vitalidade, tornando tun 
edosos e a cabeça Invyw 

'CA 0ET0Qq^ 

]p primeiríi qualidade. Ven. 
de-se na Fabrica Farinha 
de Milbf- A rua de Rosário 
n. 31. Telephoiw, 333. 

A Loção Bnihanu c o 
da pela Sociedade de São Pai 

' e Rio, 
A' venda em todas as Dro- 

garias. Perfumarias e Piiar- 
tnacias de primeira ordem 

App. D. N. S. ?. — N 
1213. — 6-1-923 
principaes institutos tamu 
nos do estrangeiro e anai--; 
da e autorisada pelo departa- 
mento de Hygiene do Rrj, 
sil. 

Com o uso regular ( 
Cão Brilhante; 

1 Desaparecem comple- 
tamente as caspas e affeccõe- 
ícarasitarias 

2 -- Cessa - vuovf» 'ti 
)do. 

Peçam projpectos á Alvian 
Freitas — Únicos conisessiotKf 

oara a AW-V. K 'fw 
•Aato (Assienadvi. dr Pr. 
'ro Vieira, coronel dinx-tor") 

Quando as autoridades 
ios corpos de saúde do exer- 
";to e Marinha manfLro ex* 

SrÍTueutjrr offlriMmwte um 
mericamento para syphilis e 

Acçáo significa Salvação 
comprehende: Escola de eoi 
te para s-nhoras; Atelier de 
costura attendiio por modis 
(a diplomada; Asylo d» gr- 
phâos para crcanças de ambos 
os sexos: Iniernato c preçcc 
modicos. para creacç-is q:r 
cirrsein os collegios locaes f 
Obra missionária exercida em 
todos os Estados Centro <J 

Sul d.. Brasil — Rua ttaiaco- 
, :i 50 Ponta (írossa. Esta 
rio ir. Paraná. Brasil. 

*-« m »n m ü 11111 n 111 ■« 

31 ta 

WS jíDOi) 

de 

«aí FaW 
r w ivris 

iun..cí?'imelluaai 
de moveis de qpalquer estylo, 
de pinho e utihuya 

CGLGHQESE 
ACOLCHV ) A DO S 

rwKpw s irwis vantaj soe 
ms jk-h-;*. '»;• motivo de estai 
Walmlíecido cm jaredio pro- 
prio. 

Serviço garanífdo. 
Não Mcern sua- comprai 

sem visitar esta casa. 
Rua Tulia ÍVandeiley. 138 

Or. [íil s i. flg 

nEDlCO 
'ar • tlestias das Senh<- 

e Crianças. 
CHi iiLTORIO: Phar 

meia Central. Das 9 1!2 i« 
ÜSIDENOA: ~ Rua 
Francisco Riba;, 29 Te 

'ewhono. 145, 
— -o- 

Enxertos 
De Maio ,a Setembro. Luiz 

Silva, "Chacara Labor", ven 
de enxerfoá de laranjeiras. 
Umbigo da Bahia, de Kakys 
ameixas do Japão, videiras de 
diveratns qualidades, ê tam. 
bem bacelh enraizados. 

Distribui irafidfamente mn 
das de "Ci ;im Elephante". 

OPERÁRIO X GUARANY 

No proximo dia 7 de Agos 
to o mundo esportiva, ponta 
grossense vae assistir o mais 
sensacipual encontro do- an 
no; o grand,r. embate entre 
os velhos rivaes Operário e 
Guurany. 

Os prelios em que medem 
forças esses grandes grêmios 
princesinos, constituem sem 
pre um grande acontecimen 
L para a cidade. 

A torcida se transporta, cn 
thusiasmiada, para o local da 
lueta e assiste os lances ex* 
traordinarios e os esficrçios 
titanico dos 22 athletas, que 
iuctam sempre com máximo 

' denodo na defesa das cores 
dos seus clubes. 

Apezar do grêmio de Villa 
Officinias levar sobro o adver 
siario uma significativa dian 
teira, pois lhe .está assegura- 
do 10. titulo de campeão do 
turno estamos certos que o 
"bugre" não se deixará levar 
por essa diffcrença porque 
comjo bem dizem os seus apai 
xopndos torcedores pouco se 
Ih s importa os pontos per- 
didos uma vez que possam 
ainda desta feita abater o 
"phantasma" que continua 
invicto. 

Aguardemos, pois, o grande 
aocntecimento esportivo do 
nno, formulando desde já 

os melhores votos para que 
o grande embate sj realise 
em um ambiente de ocncor 
dia e camaradagem. 

Da (outra forma não pode 
rá suceder o mesmo, porque 
confiamos na educação espor 
tivu de ambos os combaten- 
tes. já oomprovada i?m nos 
srs campos. 

"DIÁRIO DOS CAMPOS" 
receberá desde hoje, os pai* 
pites para icsse grande pre- 
lio. 

A SANTA SE' REOONHB 
CEU O NOVO GOVERNO 

— DO CHILE — 

1UO, 28 (União) — A San 
ta Sé reconheceu ia novo go- 
verpo da Republica Chilena. 

O Panamá também acaba de 
reconhecer esse mesmo go* 
verno. 

-Hri-C t 11 11 I I I I 11 I I I l* 

Cambistas 

de idoneidade 
e qufe, apresent 

Acceita"se 
reconhecida 
fiador. 

Trata se no Hotel Palermo 
com Arthur Gomes Agente 
g. ral em Ponta Gnossa dá Lo- 
tTrla do Estado do Paraná. 

<111111111111111111111 

BZNT . 

Efirreira Araújo, 

suas e U' na s 

Opiiis eiirep 

de ceplti'! 

Vtnue-se 

UM VIOLENTO FURACÃO 
VARREU O PARAGUAY 

BIO, 28 (União) — Um ÍU 
ração varreu honlem io Pa. 
raguay. cm diversas regiões, 
causando grandes prejuizios 

estragos. 
O violento cyclone perdu" 

rou por mais de 30 minutos, 
attingindo Asaumpção 'cndo 
os prejuizos também foram 
enormes, tendo d-struido Ca 
sas, arrancando arvores e cau 
sand outras destruições. 

d I I I i I I 111 11 1111 I M I 

fr. Wsl lc;i.i 

(Do Hospital da Santa Casa 
e S. Francisco de Assis do 

Rio de Janeiro.) 
Consultas — Terças, quar- 

tas e sabbados, das 9 ás 12 . 
noras. 

Consultório — rua "tro- 
nei Cláudio, 39 ílad0 da Phar 
macia Milka). 

Chapéos 
CURY e RAMENZONI. São 

os melhores- 
Na Chapelaria CHAIBJBN. 

Rua 15 de Novembro n. 18. 
 —o —- 
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PONTA GROSSA 

GRIMM & GUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Tel.: 392 

Vendes por al^tado e a vareio 

Vi 
,'1« J " ti S 

;í£«WtBfíMlfJ|8Sluv 
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X 
S 
« 
K 
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Vende-se uma chacara si- 
tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 3ü0 m. de 
frente por 150 de luados, 10 
mais aprazível logar, com u" 
ma faixa de mato. para lenha 

Casa p ra colou., com mais 
de 50 pés de arvores em fran 
ca frutificação, sendo: laran" 
gairas, pecegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros. 

100 pés de larangciras viu" 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira. sendo das qualidades, 
Babiana, cravo, pera, sela na- 
tal, laranja Uma. 6 limoeiros 
pera, sescilkmo e galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas d? agora 50 laran- 
gciras mimozi0.. 22 kakizeiros 
sessenta peceiueiros e ainda 
um bom viveiro de bodas as 
qualidades e semeaduras, um 
poço artificial e duas magni" 
fiças fontes de agua natunal 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida em lotes dá 60 por 
'5x45. 

Tirde pela insignificante 
quantia de nove contos. 

Ver e tratar, á rua Com. 
Miró 108. 

Dr. Loyola 

TRATAMENTO DE FIE' 
J^OfíA UDAS 

Clítnca MedlcJ e Panos. 
Consnltorío — Rua Sanl* 

— Anna, 83 
Das — 13 ás 16 horas. 

-<>— 

Vende-se por preço de oc- 
casiáo, um carro n" 60, era 
períeito c.stado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser adaptado á outras merca- 
dorias . 

Ver e tratar na Rua Rlachu- 
0 sargento Walfrido. 
   o   — 

\endeuse 

No ponto mais chie da Vil- 
la Boa Vista, um bungalô de 
madeira, novo, em perfeito 
estad0 de conservação. O ter 
reno mede uma ãra de 28 
metros dc frente por 33 de 
fundos, com pequena planta- 
ção de arvoredos, porem fru- 
tas de boas qualidades. 

Ver e tratar cem VictoriA 
M. Pinto, Rua General Car- 
ijoirn n. 146. 

EXIJA DO SEU FORNE- 
CEDOR 

Telt-jp-.s L 
CozieÍàí:T 1 

t firm 
■'« Lcacíl 

Ferragfns, Louças Oleov 
Túnas An res 'Sanifa. 

"Vários. Armas e Muniçõl s c 
•^Artigos Fantasia. 

2! 
K 
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1 

£ 

Wswíbk* cocfarto xt-n !»<« 
DIAÍII4 - A PAKTm b>3 RS. 1.5S09# 

(iSxwsju:*- o Gnscu 
■nr.) jsku* corr«tt3«> «ra 

ç": o* —i ! ■} ep.af.íar.iftahM WJTO 

s- 
% 
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íhnieo Hotel na CcpUx] 
de Hotel Uor1"» 
lodoa os 
banheiro pariu-uiuí. — Esyncoí'»» «alôe» tle 
visita, jantar, o haíl 1- Crmide^ar. 

. Saltatrípôr mao«lr«4 á 'dis- 
posição dou senhores viajante» — Uma Ia- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta esterilização das roupas do hotel — 
gorifico* -—. Optimo cosínha sob a diree- 

çwò de proflssionao!». 
_ DEWR.COrírjEíitO, 

Auio-Oomihuv na chegada o partida dou 
trens. 

Barreto 

Sob a dírocçSo imom-dicta do proprietário 
« pessoas da família 

s 
muuiuuituiiuiiitujmiiiuoauti^iisiiitiiiiiiiiiiiiiiiKíniitiiiiiiiiiiiiT 

't* DEPOSITÁRIO' 
IO 

Av v:ui(ia V .centp Machado u 
35. Caixa-Posáal 123, Tele 
pbone 167. End. Teicgrapki 

co; CuíiJmui^, 
- PONTA GROSSA — 

DOS b OG ÍJEM.S E FOGOS "ADRl.VNINOS" 

t 1 tlt 8 t H ISt t.»»» 

0 LEGÍTIMO 

1 p Ds™» 

EL TE 

MAGNESIA 

tem a marca de 

fORANADO ssr- 

;^^ mi,^ei'X('rn Petos similares. 

4MU 111 n n 1 n 11 n 11 n ! !,! M , n ,,,,!,,,,,, 1, 

Urreiiii-sg 55 issicS^se 

Uma Lôa área de o: mpo e 
matlos. de superii-r qualidu- 
de. dando para invernar e 
criar gado, situada na "Fazen 
dinhu1.", local das afamadas 
Águas do Amparo; ou faz"se 
socicdade .com quem se inte- 
ressaj- em entrar cm um cer 

j to numero d» gado de criar, 
j O iutekssndo poderá enlen 
dar-se sobre as condições com 
o proprietário, sr. Horacio 
de Almeida, na fonte das 
Águas do Amparo, onde re- 
side. 



Actos Offici 

Avisos 
De ordem do sr. dr. Pre- 

feito Municipal desta cidade, 
levo ao conhecimento do co. 
mercio em geral que, de açor 
do com as disposições do de- 
creto n. 91 de 9 do Setembro 
de 1921, o fechamento das 
portas deverá ser feito ás 18 
horas. 

Será procedida uma severa 
fiscalisação nesse sentido, e 
aos infract res será imaosta 
a punição regulamentar. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, 15 de Julho de 
1932 

DEODATO PEDRO RIBAS. 
Fiscal Geral. 

Da PrefelMra MuEicipal de PoüÍíí Gross 

ét' :M 

õ 

cassez dc agu,a para consumo 
publico, no eventual e possí- 
vel período de estiagem que 
e anuncia, agravado pela ne- 
cessidade de se prover com 
regularidade o abastecimento 
das composições ferroviárias 
no seu atual e intenso movi. 
mcnto, vai iniciar um serviço 
de fiscalisação rigoroso em 
todos os registros domicilia- 
res, afim de que, no interes- 
so coletivo, as provisões de 
agua sejam feitas em propor 
çõás estrictamenlo indispensa 
veis, cortando todas as liga- 
ções em que se verifique abu- 
so por parte dos oonsumido- 
res e, desde já. a,s ligações 
nas propriedades dos oontn 
buintes que permanecem oom 
nos pagamentos das taxas de 
agua devidas ao Município. 

Prefeiluria Municipal de 
Ponta Grossa, em 15 de Ju- 
Ibo de 1932. 

ACRISÍO L. MAKQDES 

De ordem do exmo. sr. dr. 
Prefeito Municipal de Ponta 
Drossa, torno publico que es. 
ta Repartição de Agua » Es- 
gotos, oom ,o objetivo de ncau 
telar os interesses da popula- -■ ---■ - 
ção, impedindo çjue haja es-Engenheiro Municipal. 

Edil al 

EDITAL DE C0NCURRENC1 A PUBLICA COM O PRAZO 
DE SESSENTA DIAS PARA EXPLORAÇÃO DA IN- 
DUSTRIA DE FORNECIMENTO DE ENERGIA 
Elétrica no município de ponta grossa, 
ESTADO DO PARAN A' 

De ordem da Sr. Dr. Othon 
Mader, Prefeito Municipal 
des^p Município de Ponta 
Grossa, do Estado do Paraná, ; 
faço ciente a quem interessar 
possa e de acordo com o De- 
creto Municipal n. 118, de 17 
de Junho corrente, que até o 
dia vinte de Agosto proximo 
vindouro acha-se aberta na 
Secretaria desta Prefeitura 
Municipal, a concurrencia pu- 
blica destinada á concessão 
do previleg.o para a explo- 
ração da industria do forne. 
cimiento de energia elétrica, 
para qualquer fim, sob qual- 
quer fôrma e aspecto, em to- 
do o Município e pelo prazo 
de trinta anos, nas condições 
que seguem; 

1* 

O proponente deverá ga- 
rantir um funccionaraento 
continuo e permanente de 
energia elétrica de acordo 
com as necessidades do Mu- 
nicípio © seu desenvolvimen- 
to, especificando a natureza o 
capacidade da uzina ou uzi- 
nas geradoras de energia, li- 
nha de transmissão e distri- 
buição que pretenda construir 
ou aproveitar para esse for- 
necimento , 

A uzlna geradora não pode- 
rá ser de capacidade inicial 
inferior a mil H.P. e deverá 
dispôr de maquinas gerado- 
ras de reserva, com capacida. 
de suficiente para serem uti- 
lisadas em qualquer tempo 
durante o prazo contratual. 

3' 
Na hipótese da uzina gera- 

dora ficar localisada em pon- 
to a grande distancia da ci- 
dad© d© Ponta Grossa, para 
garantia da eficiência e con- 
tinuidade do fornecimento, 
deverá ser adotada uma das 
três precauções seguintes: 

a) — construção de uma 
uzina geradora nas proximi- 
dad.es da cidade, com capaci- 
nPta para funcionar logo que 
se verifique qualquer aciden. 
to na linha transmissora; 

b) — linha de transmissão 
sobre torres de ferro com du- 
Plo circuito; 

o) — duas linhas de trans- 
missão distinetas, uma em 
funccionaraento e outrá em 
reserva. 

4* 
As propostas deverão con- 

ter provas da idoneidade fi- 
nanceira e lecfitca dos pro- 
ponentes, declarando com de- 
lalh© © precisão: 

a) preços e condições do 
["tHfcimento de energia para 

uni nação cTas ruas, praças 

cipio para aceitação da sua 
proposta. 

5* 
Os preços deverão se refe- 

rir á moeda corrente do pais, 
independentes das oscilações 
cambiarias e obedecer as tabe 
Ias gradativas variáveis se- 
gundo - consumo 

6* 
O coricurrente cuja propos- 

ta for aceita, ficará obrigado, 
dentro de trinta dias, a con- 
tar da data da comunicação 
oficial, a firmar contrato com 
a Municipalidade nas bases 
geraes apresentadas, com as 
alterações que se fizerem em 
favor do Município, acresci- 
do de cláusulas garantidoras 
dos interesses da Municipali 
dade e da população. 

7* 
As obras deverão ser ini- 

ciadas dentro de trinta dias 
a contar da data da assina, 
.ura do contrato e termina- 
das dentro do prazo máximo 
de soo e meio. 

8' 
Era igualdade de condições, 

terá preferencia a ex-conces- 
sionaria do fornecimento de 
energia eletrica para este 
Município, que não obstante 
estar seu contrato rescindido, 
continua mchtendo esse ser- 
viço, com normalidade e sem 
alteração. 

Para gozar desse direito, é 
necessário que, satisfazendo 
as exigências do presente edi- 
tal, se manifeste concordan- 
do com as condições da pro- 
posta mais vantajosa, dentro 
de oito dias da data da co- 
municação oficial. 

9* 
A Municipalidade garanti- 

rá no concessionário ou seus 
successores, pelo prazo de 
trinta anos, o privilegio ex- 
clusivo para exploração da 
industria de fornecimento de 
energia eletrica para qualquer 
fim. © sob qualquer forma e 
aspeto em todo © Município. 

A concessão do privilegm 
não compreende as zrnas^ não 
servidas pela rede de distri- 
buição de energia eletrica do 
concessionário, nem as insta- 
lações elétricas particulares 

b) — a dscretar a desapro- 
priação por utilidade publica 
municipal, na forma das leis 
em vigor, dos Uens partícula 
res, no Municipio. que se tor- 
nem necessários ao obicto da 
industria e111 concurrencia. 
correndo por conta do con- 
«essionario as despesas res- 
pectivas; 

c) — a intervir perante o 
Governo Federal solicitando 
a isenção «u redução de im 

positar a quantia de Rs. 
3ü:OU0$000 (trinta coutos de 
réis) em moeda corrente uo 
pais, na Tesouraria Munici- 
pal, para garantia da assina- 
tura do contrato, deposito es- 
moiitadas para uso proprio. 

IO* 
Em razão dessa conoesrão 

a Municipalidade obriga-se 
para com o concessionário: 

a) — a garantir o direito 
de se utilisar das vias publi- 
cas municipais, dentro e fo- 
ra da cidade, para as obras 
julgadas necessárias á trans- 
missão e distribuição dc ener- 
gia, desde que não contrarie 
disposições do Codigo de 
Posturas; 
se qne deverá ser elevado a 
intUOOOfOOO (cem contos de 
réis) ao ser assinado o con- 
trato, para garantir a execu- 
ção das obras contratadas. 

Tal deposito será levantado 
após a inauguração dos ser- 
viços em perfeito funciona- 
mento. 

13* 
A Municipalidade reserva- 

se o direito de recusar todas 
as propostas e nãr s© obrigr 
a aceitar a de preço mais 
baixo, visto como. na elassi 
ficacão e escolha- se levará 
em ccnsideração não somen- 
te os preços, mas também_ns 
condições técnicas do serviço 
e outras va.ntnccns oue o pro- 
nonente oferecer ao Munici- 
nio e aos consumidores. 

14* 
A Municipalidades arroga» 

se a faculdade d© pleitear na 
proposta mais conveniente, 
antes de sun acceitação defi- 
nitiva, a melhoria de condi- 
ções e a inclusão de outras 
em seu favor, e em caso de 
desacordo absolut0 com o 
proponente, a recusar esta 
também, sem que ao signatá- 
rio caiba direito a qualquer 
indenisação. 

15* 
Para facilidade do julga- 

mento. os concurrentes deve- 
rão redigir as suas propostas 
nn ordem em que figuram os 
itens do presente edital, re- 
fprindo-se a cada um em se- 
nnrado e deixando para n 
oprfe final as alegações e es- 
clarecimentos que porventura 
tiverem a fazer. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 20 de Ju- 
nho de 1932. 

HELLENO R. ALVES Es 

Editei 

aquelies que, tendo 21 annos 
ou mais. ainda não estejam 
inscriptos nos registros mili- 
tares, como dett-raiina o re- 
gulamento par.a a execução do 
sm-teio militar. 

Convoca também todos os 
interessados a apresentarem 
esclarecimentos ou reclama- 
ções a bem de seus direitos 
afim de que a junta possa 
bem orientada ficar da verda 
de e dar as informações pre- 
cisas para esclarecer o juizo 
da junta de revisão que tem 
de apurar este alistamento. 

Esta lunta, para o. devido 
connecimento dos interessa 
dos transsreve os seguintes 
artigos da lei do sorteio. 

Art. 50 — Todo brasileiro 
é obrigado a se alistar, den 
tro dos 4 primeiros mezes (10 
na 3" zona) do anno civil em i 
que completar 20 annos de 
idade; podendo também faze- 
lo desde a idad ede 17 an- 
nos. Para se alistar, participa 
por esciipto. (Vd. letras a 
e "b" do paragrapho 2° do 
art. 65) ou verbalmente á jun 
ta de alistamento militar dc. 
Districto em que resido, ou a 
de qualquer outro da Circums 
çripçâo — seu nome, filiação 
nrofissão esidencia e a data 
de nasc! nfo. 

§ Io A junta é obrigada 
f-metter pelo correio, denfco 
de 10 dias. a todo aquellc que 
assim proceder, um certifica- 
do de alistamento. (Vide for 
mulario e —icdelo T). 

Ç 2° — O certificado só se- 
rá concedido aos cidadãos 
que expontaneamente se diri- 
girem ás juntes, cabendo-lhes, 
dentro de 10 dias, aprsentar 
as reclamações a que se jul- 
garem com direito. 

O certificado porem não se- 
rá concedido sem previa ve- 
rificação nos livros de registo 
civil ou a vista da certidão de 
outros documentos, que cora- 
provem as allegsções de re- 
idade (de interior tbeor) e 

§ 4» — Tçdo aquelle que 
até a presente data não esti- 
ver alistado deverá faze-lo 
desde que seja maior de_ 21 
e menor de 44 annos de ida- 
de. 

Art. 75 _ Os cidadãos sn- 
ieitos ao serviço octivo que. 
r>or qualquer motivo, deixa, 
rem dp ser alistados dentro 
dos quatro primeiros mezes 
HO na .3') do anno em oue 
completarem 21 annos do ida 
de serão inoliúdos no alista- 
mento que se estiver execu. 
tando. na devida ciasse, des- 
de que as omissões sejam co 
nhecidas concorrendo ao sor- 
teio e a incorporação na for 
ma deste Regulamento. 

Esta junta funcriuia todos 
os dias úteis no 'ificio dc 
Fórum Estadoal d 13 ás ,5 
horas, encerrando eus trab- 
'tios no dia 30 de. Outubro 
E. para conhecimento dp to- 
dos manda 'avrar o presente 
Edital, que sera affixado, nos 
lagares mais freqüentados da 
cidade e publicado na impien 
sa, por mim feito e asslgna- 
do, e rubricado pelo presiden 
fe. — ALFREDO ^ANTANNA. 
secretario; -— OTHON MA- 
OF.R. presidente. 

DE CONVOCAÇÃO PARA O 
ALISTAMENTO 

O sr. dr. Othon Mader, pre 
sidente da Junta de Alistamen 
to Militar. 

Faz saber aos que o presen 
te edital lerem ou delle ti 
verem conhecimento que nes 
ta data foram instalados os 
trabalhos desta Junta e por- 
tanto convoca todos os jo- 
vens nascidos nos annos dc 
1911, 1912. 1913 e 1914 (e os 
maiores de 17 annos. queren 
do) domiciliados neste Distri 
r.to a virem se alistar a",'• o 
dia 30 de Outubro do corren 
te anuo. e bem assim todos       
W f I M I I 11 M I I I I I 1 

Tabeliã OfPO1 dov 

Preços rk. Germro s 

UM» 1 ClctS» lr<iins, casa de caridade, re- I postos aduaneiros pnra^ 
lições publicas municipais i materiais que o concessiona- 
Pará qualquer outro ser,viço 
Jblico; 
b) 
irnec 
ica 

7 preços e condições de 
ãmento de energia ele- 
para iluminação parti- 

dar © demais aplicações de 
*os domésticos; 

-7 preços .© condições de 
'rnecimento de energia ele- 
íca para 11S0S industriais. 
rcnssionais e agrícolas; 
n) préços © condições do 
rnecimentp de energia ele- lca para iluminação particU. 
ir 'a forfait", para uma ou 
oas lampadas (taxa para a 
obreaa) até o máximo de 
"int-a watts; 
V) — as condições em <Iue 

oderno reverter para © Mu- 
'oipio, todas as instalações 
mdo o prazo da concessão e 
s dé encampação enl d110'" 
"er tempo; 
P — as vantagens que o 

rio tiver dc importar, dcsti' 
nados á instalação e funcio- 
namento da industria da for- 
necimento de energia eMn- 
ca, sem entretanto asPumir 
qualquer responsabilidade pe- 
la recusa dessa isenção ou le- 

 a isentar o concessio. 
nnrio de qualquer imposto mi 
taxa municipal sofere_ a mdus 
tria referida na letra nte- 
riot. 

11" 
As propostas deverão satis- 

fazer as formalidades Icg.i- 
sondo apresentadas emenve- 
lones fechados e lacrados, até 
-<!•"»" íüsíí ihSS 

Sacos de 58 ks. 
idein de 611 
lõem dc 60 
Idem, ideiii 
Luta de 20 küos 
Suecos de 50 küos 

\ssucar racido 
vssucar crystal 
.rroz crioulo de 1* 
vrroz crioul© de 2* 
iaiiha 

Batata ingleza de 1' 
íiscoutos de 1' 

..iafé incido de 1* 
idem idem dc 2' 
Xarque de porco 
Csrne verde com ossi 
Farinha de trigo de 1* 
Idem de trigo de 2' 
Feijão pret 
Fosforos. caixa unidade 
Farinha suruhy _   
Farinha do mandioca crioula Sacco de 40 Isüos 
Erva matte chim^rrão 
Erva mato comum 

Kit. 
Kiiu 
Kilo 
Sacco d? 44 kgs. 
Idem idem 
Idem de 60 ks 
Uma caixinha 
Saco de 50 kgs. 

Macarrão caimnim 
Milhá 
Queró^ne 
Gazoila 1 
Sal moila 
Sabão commum 
Xarque de gado 
Velas de 1' 
Velas de 2* 
Agua mineral "Pérola" 
Agua mineral Ouro Fino 
^âo 

Kilo 
Kilo 
c/de 19 kilos 
Sacco de 60 ks. 
Gaixa 
Caixa 
Kilo 
Caixa de 40 ks. 
Kilo 
Caixa 
Caixa 
Caixa 
Caixa 
Kilo 

ãõSSUOO 
õ()$0ü0 
45^000 
42$0ÜÇ 
■19§Ü0Ü 
tfiOÜ 
1(1 áOO 
2!{i50U 
2$2üü 
içsüi; 
1$490 

383000 
363000 
21S000 

$180 
253000 
losono 

§600 
$560 

i3$5on 
OfoOO 

56?"00 
.. $5i u 
f a 

50$OOC 
1S90Ô 

35$000 
35$000 
443000 
503000 
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V* 

i? 

jJIAHA 

CHÁ* D O BRASIL 

Júpiter 

C & TM Á R B AO 

«famados prodnctOH da 

aái Pitiiíisiss 

Fabrica e Escriptono; 
I * 

Rua Dr. Colares, 2 2 

s 
m 

I ik Ltl uieiih .■ í.-íu a Ui 
Telephone: 2—3—S. Te) cg. "Júpiter. Caixa — 150 

Compradore'1. e Expnn.adores ir Fíerva Matte em 
grande escala e. únicos, fabruautes dos prodactos acima. 

\ 

% 

i 

I 

S 

s 
% 

Para melhores informaçoí;- d»rigir se directamente 
á gerencia da firma, ou por interuedio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe ds firma Carlos Ostfrnack & C.a. 
e Viliela, chefe da firma Ernesto Vülela & irmãos 

^ * § 

2 

? wjgrjrjsrj9rjsrjrj0rjírjrjV'^'j0rj&jrjÊrjgrj)r4rMjpj&'j&'j&'<,; 

•J ^ 

4 WjrjrMjÊrj&MMMjrMJÊrjrMMxrjrMrjjrjrjr&Mjs % 

^ Côthõralas Granuiações Ulcerações ^ 

Eminente cseaçâo scíentifica 

Dcenífcs dos olhos ler com óiktnçâo 

Olhoâl Prodigatuz 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUINDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

- Pai p a.clo& - Miopia 

Preparado pelo Dr. J. Martinez Menéudez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

h 
A" . 

L 
w 

¥ 

OBS- — A presente taliepa foi organisadu de ac ri.o 
com a de Curitiba e da íoriiccida pelo Centro de Comer, 

às quinze horas do (Ha vime ^ e Injustria desta cidade, tendo a ooimssao abaixo as^ 
,1© Agosto proximo vindouro, designada pelo cmt. ^ praça. diminuído os pre 
rinando So procccicrRo •  j^ r»r*c ri/sr «pxoíforíiHns. 
nprtivns abertura e leitura, 
m, V- ""0 dos interessa- 
dos. 

1? 1 — as vantagens que o . j„wrão dc 
oponente oferece ao muni- Os proponentes deverão ac 

ços de alguns artigos, por exagerados. 
Ponta Grossa,, 21 de Jidh^ Je 1932. 

Jocelyn de Souza Lopes. Iq tte. 
Francisco de Almeid a Freitas 1° He 
Manoel Eesario, 2° tt c. cm com. cont. 

'"Espíxifico único no mundo", que cura radicalmente as doenças dos 
'7 o-tfos por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa ,f , 

evitando operações quirurgicas que com todo o fundamento atemorizam aos L 
aoentes. Dírsappançâc das doics e incommodos á sua primeira applicção. E- t 

mvtieiniwJoeTit' íficaz nas opbtalmias graves e por excelência nas granulosas 
(granulaçôcs purCenias < bknon hagicas, queratitis, ulcerações da corn^a, etc) 
As ophtalmias originárias de doenças v/snereas, cura-lás em breve tempo. Ma- 
ravilhoso nas infecções po tuiieratorias. Faz desappareçer as -atharatàs, des. 
troe micróbios, cicatriza, desinfeta e CURA PARA SEMPRE. Não mais 
icmedios arsenicaes, mercuriaes, nitrato de prata, azul metilenho e outros tão rix 
temi veis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas adquirem prodigiosa 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vista muito clara! Jamais fra- S2 
cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos curam-se antes de findar o pn- 
meiro frasco do especifico PRODIGALUZ f; 

PROD1GALUZ eclypsa para sempre o tratamento oor coiyrios conbe- v- 
cidos até hoje em eodos os gabinetes oculistas. colvrios que na maior parte 
dos casos não fazem-mais que peorar o mal irritand. voam tão braiortante 
como a mucosa conjuntival. O nitrato d© prata, causa „ verdadeiro terpor no? 
docentes e de muitas cegueiras, o faz dcsapparecer 

PRODTGALUZ é completamente ínoffcnsivo, e pioduz suas gn„n 
vantagens sem causar o mais pequeno incommodo aos doentes. D tem ? mvo- 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará e j bre- 

víssimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Er _jr a as- 
signariira e marca no precinto da coberta). 

Preço do tratamento ao Brasil: 20 DOLLARS. 
Pagamento por letras ou «heques de nm Banco de Cred!!o, á or 

dem de M. M. Cuadrado. Limóni, 13. MADRID. A« cartas dc pedidos 
ou sem valor deverão ser LACRADAS E REGISTRADAS uo Correio, 
dirigindo as á Direcção excínsiva: M. M. CUADRADO, LIMON, 13 — 
MADRID. || 

Enviamentos a todas as partes do mundo. , , 
Consultas"por carta pelo Correio sobre toda* tu doença* grave» da %•) 

nelle e olho»: 7 DOLL^lRiES. 
t;g 

.80.090 testemunhos de médico"!, fiscaes; chefes Exércitos» enge i j 
nheiros; camnierciantes. ohremo» • etc. c Lnhoralorio Municipal de 
Mndrid. 

Fxpbiblvj»; ppfUflut' >' t V * Urt^rBClu,I;líT)or. 13 Mndrid 

ú 
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O movimento sedício" 

so de São Paulo 

i 
A SUA REPERCUÇÃO NO 

ESTADO — EMBARQUE 
DE FORÇAS — A ATITU 

DE DAS DIREÇÕES PAR 
TI DARIAS LOCAIS — PRI . 

SOES DE PROCERES PO 
LITICOS — OUTRAS NO 

— TAS — 

Esses corpos tomaram os 
números respetivos de 1 2 e 
3. 

O 2' corpic prtovisorio de 
Santia Barbara, com um efe" 
tiro "de 321 homens, está sob 
o commando do dr. AntonL-1 

O movimento sedicioso ir" 
rompidic, em S. Paulo, Cm 
funda - reptrcução em todo o 
Brasil, continua preocupando 
o espirito publico,. 

Nesta cidade tem havido 
intcns, .movimento, estando 
o povo na cspectativa dy, d'e 
senrólar dios acontecimentos- 

As noticias telegraphicas 
com cjue O COMERCIO v, m 
Informando o publico, tem 
despertado grande interesse 

permanec ndo grande nume 
to d,? populares na frente do 
nosso "placard" procurando 
oenhecer ^ marcha dos acon 
tecinientos. 

A nossa ediçã; de ontem, 
apezar dc consideravelmente 
iarrgmentada. exgctoiCse com 
plelanvnte havendo disputa 
dfS ultimi s números restan' 
tes. 

Villanova, membro da com 
missãjo executiva do P. R 
Ic cal. 

No mpnicipio de Santa Ma 
riu está send,;) organisado 
um corpo prpvisori.o sr-b 
commando do õap. Adalardo 
Soares de Freitas, atual de' 
legad,o daquel.o. municipi». 

EMBARQUE DE FORÇAS 

Ontem á noite verificou st 
o primeiro embarque de for 
ças d.sta guarnição 

^larlõ dos Canrn 
    ii       ii iiiniiiminiinn -i yj 

104 

(«ONTA GROSSA 

O movimento re 

Tan* 
sendo 

A ATITUDE DAS DIREÇÕES 
~ POLÍTICAS LOCAIS — 

Do que nos foi dado obser 
var nos círculos políticos da 
cidade, as direções partidá- 
rias locais guardam absoluta 
resTva sobre os aconteci 
mentos. Essa atitude decor" 
rente do silencio das altas di 

• reções da frente única rio- 
grandense, não tem cbstadío 
entanto, que daqui partissem 
numerosos t.degrammas de so 
lidariedade a,f) gal. Flores da 
Cunha, de elementos de um 
o ou!r partido1. 

PRISÕES DE PROCERES 
— POLÍTICOS — 

Por ordi-m do governo do 
Est d; foi pres,o. em Palmei 
ra o.gal- leoml Rocha, influ 
ente procer libertador naque 
1,.. rauniciplo. 

O gal. Leonel Rocha é um 
dós chefes de maior presti, 
gio na Serra, tendo tomado 
parte ativa cm diversas re" 
voluções e ultimamente no 
movimento revolucionari-, de 
1930. 

São desconhecidos os moti 
vos que determinaram a pri 
são do 8a'- Leonel. 

Em Çjâchoeira, tatnberii p' r 
prd. m do governa do Estado 
foi proso o sr. Gilcori-» Alves 
um dos influentes pr-rèr^s 
republicanos daquele muni 
cipio. ,ex deputadj-, pelo par" 
tido "republicano 3 mediador 
di' ..rendição de Itararé no 
movimento de Outubro. 

Gorrrm boatos de que teu- 
tras nrisõos foram ef etuadas 
no Estado sem que Conhe- 
çam Os motivos determinan- 
tes das mesmas. 

. d.sta . 
Seguiu com destipo ás fron 

teiras de S. Paul.o io I R" 
do S" R. I- aqui laquartelado 
com imia seÇâo d'e metralha 
doras. Essa força seguiu sol. 
3 command,;- dy major 
credo Gom s Ribeiro, 
as Ias. e 2as. companhias 
commandadas respectivamen 

te, pelos capitães Teiofilo Bar 

newitz Ormus dos Santos. 
íA seção de metralhadoras 

foi commandada pelo tte. Re 
nato da Gosta e Sousa. 

Com esta força .seguiram 
ainda, os seguintes oficiais; 
ttes. Nemesio Gay, Postiga. 
Alcides Cezar de Menezes 
Lidio Vares, Gustav, , Rente" 
mullcr, José Neves Figueire- 
d,-, e Olinto Delia Favera, 
Milton Alvarenga ,3 outros. 

Mais tarde seguiu uma com 
posição ferroviária levando 
uma bateria do b" R. A. M. 
desta cidade Sicb o comman 
dp do cap. Villenoy França- 
ajudanCiado pelo tte. Aristi 
des Umpierre. 

Ao embarque das forças 
compareceu grande massa po 
pular levantando vivas aos 
briosos soldados gaúchos. Du 
rant.e a partida houve tocan 
tes scenas de despedida. 

— De Passo Fundo, ac que 
informam, seguiu o 1° Btl. 
do 8" R. I. e respetivo com 
mando e estado rnái-r daquel 
le regimentó. 

— A' noite ont°m. passaram 
pela estação ferroviária local 
vários contingentes de for 
ç ;s federaes e da brigada mi 
litar do Estado. 

(m n 1 im num 

isire 'Flimi 

t-t 

(Typo Lisb->a) 

fermentado sob um novo pro 
cesso e de sabor inoompara. 
veimente superior ao vinagre 
conimum. Escrupulosamente 
fabricado sob cs mais rigo- 
rosos preceitos da hygiene. 

CREACíO DF, CORPOS PRO 
— VISORTOS — 

Gomo informou o nosso ser 
viço. t .iegraphic.3 ontem o go 
verno do Estádio- creou os 
trc.s primeiros corpos provi" 
sírios organizados em Livra 
tneirtaç Santa Barbara e Pal- 
meira, 

Sirríiíe $888 

A* venda nos armazéns 
crdem e no 

do 1* 

•DAR ESMERALDA" 

de — 

Jorge Cuquei 
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ÍDonfsiga espacial 

de 51o. Galha 3 

ICIIo ©soco 

Aíberfo Ansbach 

-Jíua PAULA xaviek 10 

;; PARA OS REVENDEDORES 
FAZ SE ABATIMENTO 

■t m «n 1111111111 m 11 u m 11111 n m 111 míi 

Associação Beneíiccn 

te 26 de Outubro 
Segunda convocação de AssembiSa dera! 

Não tendo comparecido numero legal de associados pa 
ra funccionar a Assembléa G eral convocada para © dia 26 
do corrente, afim de deliberar exclusivanient® da discus. 
são e «pprovação da reforma dos Estatutos, convido de 
aovp os srs. associados a se reunirem para o mesmo fim. 
cm segundá e ultima convocação, no dia 31 de Julho p. 
enlrante, ás nove horas du ni ar.bâ, no odiíicio do Armazém 
Ccníml desta Associação. 

Ponta Grossa. 27 de Junho de 1393 — FRANCISCO 

nario de São 

olucio- 

Paulo 

A CONCENTRAÇÃO DE PRl 
SIONEIROS 

^ vic JLMISitG 
Fa- 

DE 

concentração de prisiojtel 
ros está sendo feita em 
XÍnj' ^ se acham per -o de 500 homens. 

DEVE CHEGAR HOJE 
CORPO DO CEL. 

APPAR1CIO 

Deverá passar hoje por es- 
' cidade, vindo do "front". 
> corpo, do mallogrado cel. 
.pparicio Borgrs, official da 

Brigada Gaúcha, que pereceu 
n.o combate d,? Bury. 

BAIXADOS AO HOSPITAL 60 
PRAÇAS E 3 OFFICIAES 

Passou hoje, com destino a 
'urityba, um comboio de 3 

"arres. conduzindo 00 praças 
e 3 officfces, vindas do s?c- 
tor de Itararé, baixadas por 
grippe e outràs moléstias í,"pm 
gravidade. 

AINDA O COMBATE 
BURY 

Alguns soldados vindos do 
"front" que se •l"stinam a 
Çurítyba, acompanhando o 
comboio de ,soldados baixa- 
dos, disseram, nos que „ com 
bate d©, Bury, apezar de ser 
de.mepiçr duração que o de 
itararé, não. foi mienc^s renhi- 
do, pois os paulistas estavam 
bem entrincheirados. 

Adiantaram também que 
neste combate foi, ap-isiona- 
do um batalhão completo, in 
clusive fficiaoS. 

Esse batalhão., que linha o 
nic-m© de Floriano Peixoto, e 
ra com.pesto de empregados 
no, commercio o compunha- 
se de 195 homens. 

Splitó 
DE' , a marca da camurça pi e 
ta empregada nos calçado» de 
reclame da CASA BELLG 

i HORIZONTE. 
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flduk-s C iffii os 

Todos os typos 

MOVIMENTO DE FORÇAM 
Deverá passar por esta ci- 

dade, amanhã ou depois, cem 
destino ao "fronl" o 2" Ba- 
talhão da Brigada Militar de 
Pernambuco. 

Ao que sJufaernos nenhuma 
outra força está sendo espe- 
rada nesta cidade nestas pro 
ximas horas. 

8 "Sigilo úüs imlisr Prol 

lesiü coiifi a" """ 

àf. mi 

aiíitafie 88 

Oemors 

Estiveram nesta redacção 
os srs. Cezar Lourenço e Pia 
cido Cardon, respectivamente 
presidente e secretario do 
"Grêmio <fas Normahstas 
que, pm nome da classe, pro- 
testaram contra as expres 
sões do sr. Luiz Demoro cias 
sifioando a Escola Normal de 

«■111111111111 * *1118 *11 

Camisas boas 
A 10$000, só na CHAPELA- 

RIA CHAIBEN, á ma 15 de 
Novembro n. 18. 

O INTERVENTOR DO PAPA 
NA' VISITA OS , FERIDOS 
CURITYBA, 29 — C inler 

venlor-Man ,el Ribas, Cm com 
panhia d,Q reu assistente mjli 
•ar, nv.jor Sylvio Vas Ervcn. 
esteve hon'om no Hospital 
Militar em visita aos ferides 
chegados hsalem da Capcllo 
da Ribeira. 
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AVIÃO PAULISTA PROCURA 
DESTRUIR OUTRO DAS 

FORÇAS GOVER- 
NISTAS 

V. S" TEM GuM FALADA H V 
PROVE-O. TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarany 
TELEPHONE: 1-3-6 

Informou-uos um soldado 
da Brigada Gaúcha que, hon 
tem pela madrugada, um a- 
vião paulista voava tão baixo 
que bastaria um tino de fuzil 
para faze-io cahir. 

Como o apparelho voasse 
em direcção E(o campo de ate 
rissagem das torças do gene 
ral. Waldomiro, nada fizeram 
julgando que fosse um appa- 
relho governista de volta de 
dgum reconhecimento. 

Mas ao chegnr per sobre o 
campo de aviação das tropas 
dictatoriaes o citado appare 
lho descarregou inna rajada 
de metralhadora, não conse- | 
guindo no entanto damnificar 
o apparelho ali alojado. » 

Reconhecido pclles forças 
cpim inimigo, foi alvejado e 
pcrsegrddo pelo avião qn- 
quizera destruir. 

Gcm grandes avarias o a- 
vião paulista conseguiu esca 
par. 

analphabetos di- "fabrica d© 
plomados". 

Fazcndio constar o protesto 
dos moçcs referidos, lembra 
mos lhes que na carta do sr. 
prof. Demoro está escripw 
com clareza que a expressã® 
em torno da qqual se faz ce 
leuma foi proferida p^r um 
inspector do ensino, a que® 
compete explicar-se... 
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Carlos Osiersack & Cia. 
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PODS 

para o inverno 

Advogado ^ 

Camurça 
ireta, artigo finíssimo, lodo 
brrado ds branco, salto 4,5 e 

e meio, diversos modelos, 
ifferta ©special, só durante 

fe mez: 

34S 8 37$ 
Para o Interior, mais'2$000 

pa^a o porte. 
Executamos em 24 horas 

qualquer typo com o aecrçs- 
-im© apenas de 21600-por par 

fisj PpII" Povrpff 
CALÇADOS SEM LUCROS 

Rua -Augusto Ribas, 1G1. 

DR. ACRISIO MARQUES, 
Troux-Anos as suas despe 

didas por ter de psrtir ama- 
nhã para a capital do Esta- 
do o sr. dr. Acrisim, Lagos 
.Víarques, cx engenheiro mu- 
aicipal. 

O dr. Acriisi,volta a as" 
■uimir as suas funeções no 
Ddpartia-mento <1. Obras Pu- 
blicas do Estado.' 

Gratos pela visita almeja" 
mies lhe boa viagem. 

M. SOARES ÜÒS SAJNTOS 
Causas criminais, civis e 

commarciaes. 
Inventarieis, divisões de 

terras e accidenteí do trabf» 
lho. 
Rua Atjpjnslo Ribas 6S — 
Caixa Postal n. 165. Pho- 
m» n. T6.3 — Pontajírosta 
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Radio 

curtas 

de ondas 

longas 
Re 

l EITE 
Na Companhia Cerveja 

ria Adriatica encontra.se 
á venda, diariamenl®, vin- 
do da Chacara SANTA 
CLARA, superior leite de 
gado vaccum de raça, são 
6 de trato em eetabulo 
mPderno 

t n n m 11 n 1 u m m-w 

II. S. pr se eslàtoi cm 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 da Setembro, 79. Sen. 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos comprador 
que é uni bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda oxplica- 
U ao pretendente. 

Tratar uq mesmo estabelc- 
cimunto. Rua 7 de Setembro 
n: 79. 
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LEIVAS A LEI TE — PELOTAS 

CURA EA1 ROUCAS 
HORAS: 

f) 

fosse, coustipações, asthma, 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. a»?* \ V-G- 

a 
irá. \ 
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LEVA AO CONHECIMENTO DE SUA DISTINCTA FRE- 
GUEZIA QÚE ACABA DE RECEBER O RECEPTOR MAIS 
COMPLETO E APERFEIÇOADO DA ACTUALIDADE 

s 

s 
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Baird (ciiii Éspiaiio para eleiisão) 

o 
ciscc 
infor 
do e 
cesla 
pos 
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LIGADO NA CORRENTE ELECTRICA. NÃO USA BATERIAS. 
RECEBE AS ESTAÇÕES EUR OPEAS E NORTE AMERICA- 

SE FOSSEM EO«AES. _ ADAPTAÇÃO PARA 
ÍtÍV , * C0M EXTRAORDINÁRIO VOLUME E NITID Dhufj ! 
7 VALVULAS E ALTO FALANTE DYNAMICO. 

O SI 

s 

Ac] 
dio c 
quiní 
o sei 
3; R< 
ficial 
Tte. 

ajoi Ma 

MILHARES DE " uiiítADAS 
melhor! 

MACIEL JÚNIOR, l-," secrefa Ho, 

do o Brasil — 
— A' venda em to 

Em Curityba: Sigd, Etczél & Cia, Stdlfcld, irmág 
Cia, Campos & Pacheco, Máximo & Cia, ©ctavV dos 

s 

% 

L ■ ' v; f' 

importante 

Gap. 
Isníai 
zani 
Macei 
Tlli&SS 

1 Justo 
José 
rac^it 
Fsrna 
rante 

Gior 
Sento.- 
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ESTE RECEPTOR ESTARA' KM FRANGA EXPOSIÇ&O E 
DEMONSTRAÕÃO, RAZÃO PFiLA QUAL CONVIDAMOS 
OS APRECIADORES DE ONDAS CURTAS PARA NÃO 
PERDEREM ESTA OPPORTUNIDADE DE CONHECE- 

REM ESTE MARAVILHOSO 
RE CEPTOR oe RADIO „ XaÜ 
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